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A Primeira Revolução

Industrial, iniciada na

Inglaterra no século XVIII,

substituiu os modelos

agrícola e artesanal pelo

industrial, que foi marcado

por inovações como a máquina

a vapor, o tear mecânico e o

uso do carvão mineral. Essas

tecnologias impulsionaram o

crescimento das indústrias,

mas também agravaram

desigualdades sociais,  

criando condições precárias

para a classe operária e

inauguraram a ERA DA

POLUIÇÃO.

    A Segunda Revolução

(séculos XIX e XX) ampliou

os impactos negativos

anteriores, uma vez que a

utilização da eletricidade,

a qual era gerada

principalmente pela queima

de carvão e outras fontes

não renováveis, aumentou a

emissão de gases de efeito

estufa.

O outro lado das Revoluções
Além disso, a criação dos

motores a combustão interna

que eram movidos a

combustíveis fósseis,

tornaram o transporte mais

poluente e intensificaram a

dependência de recursos

finitos. Por fim, o incentivo

à produção e consumo em massa

consolidou o capitalismo e

agravou problemas como a

poluição e o descarte de

resíduos.

    Já a Terceira e a Quarta

Revolução refletiram a

tentativa de mitigar os danos

anteriores, com avanços

tecnológicos voltados para a

globalização e a criação de

incentivos para a utilização

de energias renováveis e

consumo sustentável. Apesar

dessas iniciativas, os

desafios ambientais e sociais

ainda persistem.
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MEGACURIOSO. O grande smog que matou milhares de pessoas em
Londres. Mega Curioso, 2023. Disponível em:

https://www.megacurioso.com.br/misterios/114800-o-grande-smog-que-
matou-milhares-de-pessoas-em-londres.htm. Acesso em: 25 jan. 2025.

Acúmulo da poluição

do ar nas cidades

que forma uma

grande neblina de

fumaça no ambiente

atmosférico próximo

à superfície.

O que é Smog?

O que é Smog?

POLUI
ÇÃO

DO AR
como a queima de
combustíveis fósseis, por
exemplo. No entanto, mesmo
que seja impossível negar a
importância dessas inovações  
para a época, elas trouxeram  
um enorme poder de
destruição. Isso porque, a
queima desse tipo de
combustível gera a emissão de
dióxido de carbono, o popular  
CO , que é um dos gases
responsáveis pelo efeito estufa.
Além disso, essa queima
também emite o carbono zero,
muito conhecido como
fuligem. 

A revolução
industrial
foi a
pioneira na
criação de
novas
formas de se
produzir
energia,

  A cidade de Londres,
considerada por muitos como
a “sede” da Primeira
Revolução Industrial, nos
séculos XVIII e XIX, sofreu
com a famosa “smog”, que
tirou a vida de milhares de
pessoas devido aos efeitos de
sua toxicidade. Portanto,
percebe-se que a emissão dessa
“fumaça” pode prejudicar
muito a qualidade de vida
daqueles que vivem em contato
com ela.

CONSEQUÊNCIAS
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BIOLOGIANET. Ciclo do carbono. BiologiaNet,
2023. Disponível em:

https://www.biologianet.com/ecologia/ciclo-
carbono.htm. Acesso em: 25 jan. 2025

DEGRADA
ÇÃO DO
SOLO

também na qualidade dos solos?
    Sim, na verdade é bem simples
perceber isso, a exploração
insustentável dos recursos naturais,
que eram matéria prima para a
geração de energia da época, foi
responsável pelo desgaste
exacerbado do meio ambiente. As
consequências dessas ações
incluem a remoção de minerais
essenciais para a qualidade do solo,
além de provocar erosão, já que as
raízes das árvores ajudam a
estabilizá-lo. Sem essa proteção, o
solo se torna mais suscetível à
compactação, perda de fertilidade
e desertificação.

   Por fim,
será que além
de tudo que
foi citado, as
Revoluções
impactaram 

DESMA
TAMEN

TO

grande parte do desmatamento da
Europa, uma vez que muitas das
áreas verdes foram desmatadas com
o objetivo de alocar fábricas. Tal
destruição ambiental, por causar a
piora da qualidade do ar, implicou  
na saúde respiratória da população
e no aumento da pegada de carbono
no planeta, haja vista que o CO  
emitido pelas indústrias não era
mais capaz de ser reciclado pela
vegetação que fora retirada.

     Assim como
a Revolução do
século XVIII
fomentou a
criação de novas
indústrias,
também foi
responsável por 

O que é o ciclo do carbono?

  O ciclo do carbono é um ciclo
biogeoquímico em que o elemento
carbono sai do ambiente para o
interior dos seres vivos, retornando,
em seguida, ao meio ambiente. Logo,
a manutenção e o plantio de áreas
verdes são essenciais para a
manutenção desse ciclo e para evitar
a alta concentração de dióxido de
carbono na atmosfera.
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Entrevista com Beatriz S. Puchalski
Engenharia Ambiental (UFPR), Mestre e

Pesquisadora de Doutorado em Engenharia
Ambiental (UFSC) 

    A engenheira ambiental
Beatriz foi convidada pelas
autoras desta revista para
compartilhar seu ponto de
vista técnico profissional
sobre como a crise climática
atual é realmente fruto das
revoluções industriais já
citadas.

1. Qual foi o impacto do uso massivo de combustíveis fósseis durante a Revolução
Industrial? E como isso contribuiu para o aquecimento global?

O principal impacto ambiental causado pelo uso excessivo dos combustíveis fósseis foi o
aumento de emissão de gases de efeito estufa, especialmente dióxido de carbono (CO₂). Os
gases como o CO₂ aprisionam calor ao absorver e reemitir radiação infravermelha,
intensificando o efeito estufa. Embora esse efeito seja um fenômeno natural, o seu
agravamento leva ao aquecimento global, que é o aumento da temperatura média do
planeta Terra. 

2. Quais lições podemos tirar dos erros históricos desse período para evitar crises ambientais
no futuro?

Atualmente, uma rápida busca em bases de artigos científicos nos permite acessar
informações detalhadas sobre os impactos ambientais causados por diversos processos
históricos. Apesar dos danos causados, essas informações são valiosas para aprender com
os erros passados e promover melhorias, por exemplo em projetos de engenharia,
tornando os processos mais sustentáveis e preparados para prevenir problemas
semelhantes. 

Imagem de fundo: GOMES, Cristiane. Revolução Industrial. InfoEscola, disponível em:
https://www.infoescola.com/historia/revolucao-industrial/. Acesso em: 27 jan. 2025.
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3. Como a crise climática atual está
afetando ecossistemas ao redor do
mundo? 

As alterações climáticas afetam o
equilíbrio ambiental em que nós, as
plantas e animais, estávamos adaptados.
Com o aumento da temperatura média,
plantas e animais mais sensíveis a
variações podem perder seu habitat,
causando uma redução na biodiversidade,
como por exemplo, os animais que vivem
próximos às geleiras. O próprio
derretimento das geleiras pode aumentar
o nível do mar, afetando todo o ambiente
costeiro. Essas mudanças no clima natural
podem gerar eventos extremos como secas
e enchentes. Como os processos
biológicos, físicos e químicos são
interdependentes, a alteração de um deles
afeta os demais, criando um efeito cascata
que impacta o equilíbrio geral dos
ecossistemas.

4. Qual o papel das novas tecnologias na
busca por soluções sustentáveis?

As tecnologias podem ser aliadas na busca
da sustentabilidade, seja por meio de
otimizar o uso de recursos, reduzir
impactos ambientais e melhorar a
eficiência de processos. No entanto, o
sucesso da aplicação dessas tecnologias
depende de um interesse e preocupação da
sociedade em utilizá-las. Tecnologias
baseadas na natureza, um tema crescente
na atualidade, podem oferecer soluções
sustentáveis, promovendo impactos
significativos tanto nas indústrias quanto 

na sociedade, ao integrar práticas
ecológicas aos processos produtivos e
de consumo.

5. Como mudar o pensamento global
sobre sustentabilidade e consumo
consciente? E quais são os maiores
desafios para conscientizar e engajar as
novas gerações na luta contra a crise
climática?

A educação ambiental tem um papel
crucial, especialmente nas crianças, por
conseguirem absorver e repassar esse
aprendizado aos pais e outros membros
da sociedade de forma mais lúdica. Aliada
a parte educativa devem ser propostas e
implantadas mais políticas públicas que
promovam a sustentabilidade, como
hortas comunitárias, programas de
reciclagem entre outras ações que
integrem a sustentabilidade no cotidiano
das pessoas. Os maiores desafios para
conscientizar e engajar talvez seja
repensar a cultura do consumismo e
mudar hábitos enraizados, promovendo
um senso de responsabilidade coletiva.
Além disso, deve-se combater a
desinformação sobre as mudanças
climáticas, tornando esse tema acessível e
relevante para diferentes públicos, desde
empresas até indivíduos, a fim de ampliar
o engajamento e fomentar ações
concretas. 

BUDEGUER, Noel. As energias renováveis não são apenas uma solução para os combustíveis fósseis, já estão sendo enormemente rentáveis. Click Petróleo e Gás, disponível em:
https://clickpetroleoegas.com.br/as-energias-renovaveis-nao-sao-apenas-uma-solucao-para-os-combustiveis-fosseis-ja-estao-sendo-enormemente-rentaveis/. Acesso em: 27 jan. 2025.9
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    Você já se pegou pensando no futuro do planeta e sentiu um aperto no
peito? Já perdeu o sono por causa de notícias sobre desmatamento,
aquecimento global ou poluição? Se sim, você não está sozinho. Esse
sentimento tem nome: ecoansiedade. Cada vez mais presente nas conversas
sobre saúde mental e sustentabilidade, a ecoansiedade reflete o impacto
emocional das crises ambientais na vida cotidiana.

O peso emocional da crise climática
Ecoansiedade

 Ecoansiedade refere-se à apreensão
ou inquietação profunda em relação
à situação presente e futura do
ambiente. Mesmo não sendo
oficialmente considerada um
distúrbio psicológico, é
frequentemente vista como uma
resposta emocional legítima diante
do colapso ambiental e da ameaça
das alterações climáticas.
     Esse tipo de preocupação pode
surgir de maneira intensa, como uma
crise de ansiedade após a exposição
a informações alarmantes, ou de
forma contínua, impactando o dia a
dia, o descanso e as interações
sociais. Os jovens, em particular, são
mais vulneráveis, uma vez que foram
criados em um contexto onde as
crises ambientais se tornaram cada
vez mais visíveis e debatidas.

O que é 
ecoansiedade?

De onde vem a 
ecoansiedade? 

  As causas são multifatoriais.
Primeiramente, a exposição a informações
sobre danos ambientais é mais fácil e
acessível do que nunca, especialmente
com a disseminação das redes sociais e de
diversos canais de notícias. Esses meios
constantemente destacam temas como
incêndios florestais, derretimento de
geleiras e o aumento do nível do mar. Por
outro lado, muitos se sentem
desamparados e frustrados pela lentidão
da política climática mundial e pela falta
de ações das grandes empresas e
governos que sustentam e impulsionam o
impacto nocivo na Terra. Além disso,
muitas pessoas que adotam valores
sustentáveis carregam um forte senso de
responsabilidade e, por isso,
frequentemente sentem culpa por
atitudes como consumir produtos não
sustentáveis ou gerar lixo, mesmo estando
inseridas em um sistema que não favorece
a sustentabilidade.
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Sintomas e impacto
na saúde mental

Como lidar com a
ecoansiedade

     Os sintomas da ecoansiedade variam,
mas geralmente incluem:

Preocupação constante com o futuro
do planeta;
Sentimento de culpa e impotência;
Insônia e dificuldade de
concentração;
Irritabilidade e tristeza profunda;
Isolamento social ou esquivar-se de
discussões sobre o tema.

  Quando esses sintomas se tornam
frequentes ou intensos, podem afetar
seriamente a qualidade de vida, sendo
aconselhável procurar ajuda, como
psicólogos e/ou redes de apoios sobre o
assunto para concretização de um
diagnóstico.

  Embora a ecoansiedade seja uma
resposta compreensível e até mesmo
saudável à crise ambiental, é importante
encontrar formas de lidar com ela para
preservar o bem-estar emocional. Aqui
estão algumas estratégias:
   Da preocupação à ação: seja mais
ativo em relação ao meio ambiente,
recicle, use menos plástico, participe de
manifestações e atividades. Mesmo
pequenos atos podem promover um
senso de controle e esperança. 
   Estabeleça limites sensatos para a
mídia: embora seja importante estar
informado sobre as questões
ambientais, procure também as boas
notícias, como o aumento no uso das
energias renováveis.

    Conecte-se com a natureza: passar tempo
ao ar livre torna o nível de estresse muito
mais tolerável e estabelece um
relacionamento equilibrado com o
ambiente. 
    Fale sobre isso: compartilhar sentimentos
e preocupações com amigos, família ou
grupos de apoio pode ajudar a aliviar a
carga emocional e trazer uma nova
perspectiva. Se ainda for difícil, um
terapeuta pode ajudá-lo a desenvolver as
ferramentas necessárias para lidar com
situações de ansiedade mais intensas.

Para refletir...

  A ecoansiedade é mais do que um
problema pessoal, é um reflexo comunitário
de um planeta em desordem. Ao falar sobre
isso, estamos ajudando não apenas as
pessoas que passam por sofrimento
psicológico relacionado a mudanças
climáticas, mas também encorajando a
mobilização do mundo para apoiar a
mudança. Como resultado, proteger sua
saúde psicológica é uma parte vital de
proteger o planeta.

Desenhado por: Maria Fernanda de Almeida.
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  A ecoansiedade se manifesta diante da
observação e vivência de eventos climáticos
extremos, perda da biodiversidade, extinção de
algumas espécies devido à degradação
ambiental, desmatamento e muitos outros
episódios de impacto ambiental. Pessoas
afetadas por essa condição frequentemente
apresentam sintomas semelhantes aos quadros
tradicionais de ansiedade, como insônia,
preocupação excessiva, dificuldade de
concentração, irritabilidade e até manifestações
físicas, como taquicardia e dores musculares.
   A manifestação mais comum desse estado
inclui episódios de dor, desesperança, ataques de
pânico e, em casos mais extremos, o indivíduo
afetado pode tomar decisões drásticas, como
optar por não ter filhos por temer a qualidade
de vida futura.
A ecoansiedade é um termo relativamente novo,
utilizado por profissionais de saúde mental, para
descrever condições de ansiedade relacionadas
às preocupações ambientais e às mudanças
climáticas. Trata-se de uma resposta psicológica
ao estado atual do meio ambiente, que pode
desencadear diversas emoções, como angústia,
medo, tristeza ou até sentimentos de impotência
diante das ameaças ambientais.  

Entrevista com a psicóloga
Alessandra Aparecida de Almeida

    As autoras desta revista convidaram
a psicóloga Alessandra, a fim de
evidenciar seu  ponto de vista técnico
profissional sobre a ecoansiedade: o
impacto psicológico das mudanças
climáticas.

1. O que é ecoansiedade e como
ela se manifesta nas pessoas?

a comunidade científica adota o
termo “ecoansiedade” para
diagnosticar pessoas que

apresentam “medo crônico de
desastres ambientais"

3. Existe um perfil mais propenso a
desenvolver ecoansiedade? Jovens,

por exemplo, são mais afetados?

    A ecoansiedade pode afetar pessoas de todas
as idades, sendo mais predominante entre
adolescentes e jovens adultos. Isso ocorre
especialmente porque, diante das complexidades
do mundo atual, esses grupos enfrentam
dificuldades para projetar um futuro com
condições ambientais mais sustentáveis que as
atualmente existentes. 

4. Há uma relação entre a
ecoansiedade e outros transtornos,

como depressão ou síndrome de
burnout?

Especialmente nos casos em que, além dos danos
aos bens pessoais, as pessoas perderam entes
queridos e memórias construídas ao longo do
tempo, a inter-relação é profundamente sentida
nas esferas biológica, psíquica e social. Isso afeta
não apenas o comportamento individual, mas
também impacta a saúde mental em nível
comunitário. A exposição traumática a que essas
pessoas foram ou estão submetidas está
associada a dificuldades para dormir, estados de
medo, pânico e depressão.

5. Como as redes sociais e as notícias
sobre a crise climática podem
intensificar a ecoansiedade?

Especialmente no Brasil, observa-se a divulgação
de informações superficiais e pouco consistentes,
enquanto muitos cidadãos recorrem a veículos 
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de comunicação de caráter duvidoso para se
manterem atualizados. Esses meios
frequentemente exploram desastres naturais para
intensificar as divergências políticas existentes.
Tal abordagem, marcada pela ausência de
responsabilidade no tratamento das notícias,
acaba por gerar emoções primárias, como medo,
raiva e tristeza, transformando os possíveis
eventos em gatilhos que podem desencadear
quadros de (eco) ansiedade, depressão ou até
mesmo, síndrome do pânico em pessoas que já
vivenciaram os efeitos da crise climática de
forma intensa. 

6. Que papel a psicologia pode
desempenhar em um mundo cada

vez mais afetado por crises
ambientais?

    A psicologia pode e deve apoiar as pessoas no
desenvolvimento do autoconhecimento e,
especialmente, das competências emocionais,
oferecendo uma abordagem preventiva a partir
dessa perspectiva. Um indivíduo
emocionalmente fortalecido torna-se mais
consciente de suas escolhas, adota práticas
saudáveis para preservar sua saúde mental, reduz
a ansiedade e, consequentemente, o consumo
compulsivo de elementos ou informações
distorcidas que comprometem seu bem-estar.
Além disso, permite-se viver plenamente suas
emoções, entendendo que elas são parte essencial
do processo de evolução e de amadurecimento.
  Quando já há um quadro instaurado de
(eco)ansiedade, depressão ou outras doenças
mentais, a intervenção psicológica torna-se
indispensável e deve, preferencialmente, ser
realizada por uma equipe multidisciplinar. Isso  
se justifica porque, na maioria dos casos, o
adoecimento psíquico precede o adoecimento
físico.
     Associada à psicologia, a aromaterapia clínica
pode ser uma importante aliada no tratamento
de quadros de síndrome do pânico, medo,
ansiedade e na promoção do bem-estar
emocional diante de crises ambientais. Um
exemplo notável é o trabalho da pesquisadora
Adriana Nunes Wolffenbutte, bacharel em 

7.Existe um equilibrio entre se
manter informado sobre as questões
ambientais e cuidar da própria saúde

mental?

    Somos parte de um único ecossistema, e, por
isso, é imprescindível estarmos atentos às
questões ambientais, já que somos direta ou
indiretamente afetados pela degradação do meio
ambiente. O equilíbrio começa com a ampliação
da consciência sobre o quanto nossas ações,
enquanto indivíduos, contribuem para essa
degradação. A autorreflexão e a análise da
pegada ecológica individual são excelentes
pontos de partida para promover mudanças –
seja ela qual for. Importante ressaltar que não
existe planeta B.

Química e doutora em Ciências Farmacêuticas,
que desenvolveu protocolos para atender
vítimas das enchentes ocorridas no início do ano
de 2024 em todo o estado do Rio Grande do
Sul. 
  Adriana atuou com a inalação de óleos
essenciais, levando cuidado e acolhimento a
pessoas em abrigos selecionados em Porto
Alegre, cidade onde reside. A partir dessa
abordagem, observou-se melhorias significativas
no bem-estar emocional e físico dos atendidos.
Entre os principais benefícios relatados estão a
redução da ansiedade, estresse, tristeza e medo,
além de melhorias na qualidade do sono, maior
relaxamento e uma sensação geral de bem-estar 

USP. Ansiedade climática: caminhos ainda a serem explorados pela ciência. USP
- Governança Ambiental, 2022. Disponível em:

https://sites.usp.br/govamb/ansiedade-climatica-caminhos-ainda-a-serem-
explorados-pela-ciencia/13
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Hidre
létrica

Energias
Renováveis

Eólica

  Entre essas fontes, a energia hidrelétrica se destaca como a
mais utilizada. Suas primeiras usinas datam do século XIX e
evoluíram ao longo dos anos para alcançar maior eficiência. Seu
funcionamento se baseia na transformação da força da água em
eletricidade, sendo amplamente adotada em países com     
abundância hídrica, como o Brasil, onde representa
aproximadamente 65% da matriz elétrica, por ser eficiente e ter
custo de instalação relativamente baixo. Sua principal
desvantagem é a necessidade de alagamento de grandes áreas, o
que pode levar à realocação de comunidades.

  Outra fonte que vem ganhando espaço é a energia
eólica, que utiliza a força dos ventos para gerar
eletricidade. Essa tecnologia é especialmente eficiente em
regiões com ventos constantes e de alta velocidade, como
o Nordeste brasileiro, onde se concentram os parques
eólicos do país. No entanto, seu impacto visual e a
alteração das rotas migratórias de aves são desafios a
serem considerados.

  A energia solar fotovoltaica também tem se expandido,
impulsionada pela popularização do mercado de energia.
Sua principal vantagem é a possibilidade de geração
descentralizada, permitindo que residências e empresas
produzam sua própria eletricidade, o que pode resultar
em descontos na conta de luz e benefícios fiscais. No
entanto, sua instalação exige um investimento inicial
elevado, e sua eficiência, quando comparada a outras
fontes, ainda é relativamente menor.

   A produção de energia é um fator essencial para o desenvolvimento
e a manutenção da sociedade. Sua demanda aumenta gradualmente ao
longo dos anos, à medida que o ser humano utiliza a energia para
facilitar atividades do dia a dia. No entanto, como grande parte da
produção energética ainda depende de recursos finitos, como petróleo
e carvão, e causa impactos ambientais significativos, tornou-se
necessário buscar fontes alternativas que garantam um fornecimento
sustentável a longo prazo e reduzam os efeitos negativos no clima.
Com esse objetivo, as fontes de energia renováveis ganham destaque.
 A preocupação com novas formas de produção energética cresceu,
especialmente após a Crise do Petróleo na década de 1970, que
impulsionou o estudo e o aprimoramento de fontes alternativas. Esse
movimento se intensificou com o aumento da conscientização
ambiental, impulsionada por eventos como a Conferência de Paris em
2015, que evidenciou o impacto das atividades humanas no meio
ambiente. Nesse cenário, as energias renováveis surgiram como uma
solução viável para manter a produção energética de maneira
sustentável.

Solar

  Por fim, é fundamental investir no desenvolvimento e na ampliação de
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